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FIBROMIALGIA: DESAFIOS NO DIAGNÓSTICO E NA GESTÃO DE UM TRANSTORNO MULTISSISTÊMICO CRÔNICO
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RESUMO: Introdução: A fibromialgia é uma síndrome complexa caracterizada por dor musculoesquelética crônica generalizada, acompanhada de fadiga, distúrbios do sono e sintomas cognitivos, como dificuldades de concentração e memória. O transtorno é considerado multissistêmico, pois afeta vários sistemas do corpo, como o nervoso, o muscular e o imunológico. O diagnóstico de fibromialgia é desafiador, uma vez que não existem exames laboratoriais específicos e os sintomas podem ser confundidos com outras condições. Além disso, as abordagens terapêuticas variam e incluem medicamentos, terapias físicas e psicológicas, visando melhorar a qualidade de vida dos pacientes. Objetivos: Abordar os principais desafios no diagnóstico e no manejo da fibromialgia, discutindo as dificuldades clínicas envolvidas, as opções terapêuticas disponíveis e os avanços no entendimento da doença. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa de artigos científicos, a partir de bases de dados eletrônicas, como PubMed, e Scielo, utilizando os descritores "Fibromialgia”, “Diagnóstico”, “Tratamento”. Foram incluídos estudos publicados nos últimos 10 anos que abordavam o tema, estudos experimentais, revisões sistemáticas e meta-análises. Foram excluídos estudos publicados há mais de 10 anos, estudos que não abordavam o tema da pesquisa, estudos duplicados, de revisão não sistemática e com amostras não humanas. Os dados foram extraídos e analisados de forma qualitativa. Resultados: A fibromialgia permanece uma condição difícil de diagnosticar devido à ausência de biomarcadores específicos. A principal forma de diagnóstico é clínica, com base na avaliação dos sintomas do paciente, como dor generalizada e crônica, alterações no sono e sintomas cognitivos. A síndrome é frequentemente subdiagnosticada, especialmente em estágios iniciais, o que pode retardar o início do tratamento adequado. Além disso, muitos pacientes enfrentam dificuldades em obter um diagnóstico claro, devido à falta de conhecimento de alguns profissionais de saúde sobre a doença. Em relação ao tratamento, a abordagem é multidisciplinar, incluindo farmacoterapia, fisioterapia, terapia cognitivo-comportamental e intervenções psicossociais. Medicamentos como analgésicos, antidepressivos e anticonvulsivantes são comumente utilizados para aliviar a dor e melhorar o bem-estar emocional dos pacientes. No entanto, os resultados do tratamento variam amplamente, com muitos pacientes relatando apenas alívio parcial dos sintomas. A adesão ao tratamento também é um desafio, já que os efeitos colaterais dos medicamentos podem desencorajar os pacientes a seguirem as terapias prescritas. Além disso, a fibromialgia impacta significativamente a qualidade de vida dos pacientes, com muitos experimentando níveis elevados de estresse e limitações nas atividades diárias, o que pode levar a consequências psicológicas, como depressão e ansiedade. O apoio social e a educação do paciente sobre a doença são fundamentais para o sucesso do manejo a longo prazo, uma vez que ajudam na aceitação da condição e na gestão dos sintomas. Conclusão: A fibromialgia é um transtorno complexo e multifacetado que apresenta desafios significativos no diagnóstico e tratamento. Embora avanços no entendimento da doença tenham sido feitos, ainda há uma grande necessidade de melhorar os métodos de diagnóstico precoce e as estratégias terapêuticas, visando aumentar a eficácia no manejo dos sintomas. A abordagem interdisciplinar, com ênfase no apoio psicossocial, é crucial para melhorar a qualidade de vida dos pacientes e permitir uma gestão mais eficaz da fibromialgia. Portanto, é fundamental continuar a pesquisa e a educação para promover uma maior conscientização sobre essa condição e suas implicações a longo prazo.
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